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Desempenho de Vacas Jovens Nelore em Pastagens de Brachiaria brizantha
Suplementadas ou não com Fósforo/Cálcio e Ração Durante a Seca
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RESUMO - Grande parte dos problemas do rebanho de cria, incluindo baixa taxa de prenhez e baixos pesos à desmama, está diretamente
relacionada ao consumo inadequado de energia e/ou proteína, ou a deficiências de minerais e vitaminas. Procurou-se estudar o efeito da
suplementação de cálcio e fósforo, com ou sem proteína e energia, sobre o desempenho produtivo de vacas de cria em pastagem de B. brizantha
cv. Marandu, durante a seca. Todas as fêmeas receberam mistura mineral completa nas águas; na seca, os tratamentos foram: mistura mineral
completa, mistura mineral sem fosfato bicálcico com ou sem concentrado protéico-energético. Nas condições deste trabalho, a suplementação
protéico-energética não teve efeitos significativos sobre o ganho de peso e a condição corporal das vacas, bem como sobre o peso dos bezerros
ao parto e à desmama. O intervalo entre partos não diferiu entre os tratamentos, mas as vacas primíparas que receberam ração apresentaram
menor número de dias vazios.  A ausência de suplementação de P durante o período seco não acarretou prejuízos significativos nas taxas
reprodutivas dos animais. Os efeitos de tratamento foram minimizados pelas boas condições das pastagens.

Palavras-chave: B. brizantha, bovino de corte, cerrado, concentrado,  intervalo de partos, minerais, seca

Performance of Young Nellore Cows in Brachiaria brizantha Pastures Supplemented or
not with Dicalcium Phosphate and Concentrate During the Dry Season

ABSTRACT - Many problems of the beef herd, including low pregnancy rates and low weaning weights, are related to inadequate intakes
of energy and /or protein, as well as to minerals and vitamins deficiencies. The objective of the present study was to evaluate the performance
of beef cows supplemented with phosphorus/calcium with or without energy/protein during the dry season. All cows received complete mineral
mixtures during the wet season; during the dry season, the imposed treatments were: complete mineral mixtures or mineral mixtures lacking
dicalcium phosphate, supplemented or not with concentrate. In the present conditions, protein/energy supplement showed no significant effects
on  weight gains and body condition of cows, as well as on calf weight at calving and at weaning. The calving interval did not differ between
treatments, but primiparous heifers that received concentrate exhibited less open days. Phosphorus supplementation during the dry season
did not affect negatively reproductive performance. The treatment effects were minimised by the good pasture condition.
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Introdução

Nutrição é o fator mais importante influenciando
o desempenho reprodutivo dos rebanhos de cria. De
fato, baixa taxa de prenhez e baixos pesos à desmama
têm sido atribuídos ao consumo inadequado de energia
e/ou proteína (Simms et al., 1993). Além desses
nutrientes, as pastagens do Centro-Oeste são tam-
bém deficientes em minerais, como fósforo, zinco,
cobre, cobalto, iodo e sódio (Tokarnia & Dobereiner,
1976;  Sousa et al., 1983; Sousa et al., 1985). A
deficiência de fósforo está relacionada com a baixa

taxa de concepção, anestro, estro irregular, redução
na atividade ovariana, alta incidência de cistos
foliculares e queda geral na fertilidade (Maas, 1987;
Hurley & Doane, 1989).

A concentração de fósforo nas forrageiras acom-
panha a concentração de nitrogênio, com valores
especialmente baixos durante a estação seca, nas
plantas maduras. Apesar disso, as respostas ao
fósforo suplementar são mais dramáticas na estação
chuvosa, quando os aportes de energia e de proteína
deixam de ser limitantes para o ganho de peso (Van
Niekerk, 1975). No caso de fêmeas em reprodução,
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as respostas podem ser diferentes, em razão da maior
necessidade de minerais em certas fases da gestação
e lactação, às vezes coincidindo com a seca. Bovinos
podem lançar mão das reservas ósseas de cálcio e de
fósforo para manter as concentrações desses ele-
mentos adequadas para suportar processos metabó-
licos essenciais. Entretanto, se essa condição for
mantida, a deficiência clínica será estabelecida.

Pesquisadores australianos consideram que em
pastagens deficientes em fósforo, a suplementação
de vacas em lactação com este elemento é impres-
cindível para a manutenção de bons índices de produ-
tividade, mas observaram que a resposta das vacas
gestantes pode ser bastante reduzida na época seca
(RESOURCE CONSULTING SERVICES, 1986).

A vaca parece responder à suplementação de P
durante a lactação, aumentando a digestibilidade e o
consumo de matéria seca, assim como a produção de
leite (Fishwick et al., 1977; Call et al., 1987). A
suplementação de vacas lactantes na estação seca
torna-se eficiente se o nitrogênio também for
suplementado (Bortolussi et al., 1996).

Alguns consideram especialmente contraprodu-
cente o fornecimento de P a vacas secas que estão
perdendo peso.  Aparentemente, a energia requerida
para metabolização desse fósforo é maior que aquela
necessária para utilização de P das reservas óssea,
acentuando a deficiência de energia do animal
(RESOURCE CONSULTING SERVICES, 1986).
Ainda assim, Karn (2001) menciona provável
benefício da suplementação de P na deficiência de
proteína pela redução na incidência de botulismo.

Objetivou-se, neste trabalho, estudar a resposta à
suplementação de cálcio e de fósforo com ou sem
proteína e energia, durante a seca, sobre a produção de
vacas de cria em pastejo.

Material e Métodos

Sessenta novilhas Nelore com diagnóstico positivo
de prenhez foram distribuídas  em três tratamentos, em
blocos de dez vacas de acordo com o ano de nascimento
(1994 e 1995), totalizando 20 fêmeas por tratamento.

A área experimental encontra-se na Embrapa

Gado de Corte, Campo Grande, MS.  O clima pode
ser considerado como tropical úmido (Aw), segundo
a classificação de Köppen, com estação chuvosa no
verão e seca no inverno. A precipitação média anual
situa-se em torno de 1.500 mm, sendo os meses de
menor precipitação junho, julho e agosto. A tempera-
tura média anual oscila de 19°C a 25ºC.

O experimento foi implantado em três piquetes de
22 ha  cada  com Brachiar ia  br izantha
cv. Marandu, formada há cerca de dez anos em
Latossolo Vermelho-Escuro, imperfeitamente
drenado, de relevo plano. A taxa de lotação média
foi de 0,94 unidade animal/ha. Os piquetes foram
vedados em fevereiro/98 e as fêmeas, introduzidas
na área em julho/98. O experimento iniciou-se em
agosto/98. A área foi submetida à gessagem e calagem
(gesso 613 kg/ha; calcário dolomítico, 2,27 t/ha) em
setembro/98 e à adubação (NPK 2-50-20, 500 kg/ha;
uréia 110 kg/ha) em janeiro/99. Os piquetes dispunham
de água à vontade e cochos cobertos.

Os lotes de animais foram rotacionados nos
piquetes a cada 15 dias.

A estação de monta (EM) teve duração de 90 dias
(janeiro a março). Utilizaram-se três touros, que,
após serem avaliados andrológicamente, foram dis-
tribuídos, um por tratamento, e rotacionados quinze-
nalmente entre os tratamentos. Apenas na estação de
monta das vacas primíparas optou-se por utilizar a
desmama interrompida (48 a 72 horas) para estimular
o retorno ao cio. O diagnóstico de gestação foi realizado
em maio/junho por palpação retal. Os bezerros foram
desmamados entre 6 a 7 meses de idade. No intervalo
de partos, consideraram-se apenas os dados de vacas
que pariram em anos consecutivos.

Durante três anos experimentais completos, com-
preendidos entre 01 agosto/1998 e 01 agosto/2001, todas
as vacas receberam mistura mineral completa1 (P, S,
Cu, Zn, Co, I, Se, Na), nas época das águas. Na  seca,
as vacas foram submetidas aos seguintes tratamentos:

MMC: mistura mineral completa todo o ano
MM: mistura mineral sem fosfato bicálcico
MMR: mistura mineral sem fosfato bicálcico +

suplemento protéico-energético2

1 Composição da mistura mineral: fosfato bicálcico, 57,923%; sulfato de zinco, 2,041%; sulfato de cobre, 0,454%; sulfato de cobalto, 0,019%;
iodato de potássio, 0,008%; selenito de sódio, 0,005%; flor de enxofre, 7,240%; cloreto de sódio, 31,310% e melaço em pó, 1%.

2 Suplemento protéico-energético (consumo médio por animal/dia): farelo de soja, 800 g; grão de milho triturado, 1500 g e carbonato de cálcio,
32 g. Corresponde a cerca de 0,55 % do peso vivo.
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O controle de consumo da mistura mineral foi
mensal, obtido pela diferença de pesagem entre for-
necido e sobra. O consumo da ração, fornecida
diariamente durante o período da manhã, foi total
(2,32 kg/cab/dia). Os períodos de seca compreende-
ram: 18/08/98 a 14/10/98, 09/06/99 a 03/11/99,
13/06/00 a 11/09/00 e 27/06/01 a 28/09/01.

Considera-se adequada a disponibilidade de ma-
téria seca total para B. brizantha acima de 2.500 a
3.000 kg/ha (Euclides et al., 2000). No presente
experimento, as pastagens foram manejadas de for-
ma a manter disponibilidade média acima de 2.500 kg/ha
durante todo o ano (Tabela 1). Como não foi possível
adubar as pastagens antes do início do experimento,
a área foi vedada em fevereiro/98, com a entrada das
vacas no mesmo ano. Por esta ocasião, a disponibili-
dade média inicial foi de 4.892 kg de matéria seca
total/ha, mas com elevada quantidade de material
morto. O incremento observado na produção de
matéria seca no primeiro ano experimental (feve-
reiro - junho/99) deveu-se à resposta à adubação. A
seca de 1999 foi intensa e prolongada (Tabela 2) e
a entrada de fogo em 26/06/99 comprometeu cerca
de 1/3 da área experimental. Houve queda progres-
siva na disponibilidade de matéria seca nas pasta-
gens, reflexo da não-reposição dos nutrientes retira-
dos pelas plantas (Tabela 1).

Foram avaliados: condição corporal (escala 1 a 9;
Corah et al. 1991) no início da seca, ao parto e à

Tabela 1 - Disponibilidade média de matéria seca (MS)
total de B. brizantha sob pastejo, em várias
épocas de coleta durante três anos
consecutivos

Table 1  - Mean total dry matter (MS) availability of B. brizantha
under grazing, at different collection times, during
three consecutive years

Média kg MS/ha  
Mean kg/DM/ha
Ano experimental Data de coleta Total
Experimental year Date of collection

1 20/10/1998 5477
 24/02/1999 5693
 11/06/1999 7364
2 19/10/1999 3642
 09/02/2000 3360
 07/06/2000 3727
3 25/09/2000 3056
 19/12/2000 3619
 07/06/2001 2771
Média 4419
Mean

desmama; peso das matrizes no início e final da seca
e ao parto; peso dos bezerros ao nascer e à desmama;
avaliação do intervalo parto-concepção; e taxa de
gestação ao final da EM.

A determinação da qualidade da forragem foi
feita, no final da seca e das águas, em amostras
obtidas por simulação de pastejo (Euclides et al.,
1992) e disponibilidade de matéria seca (Haydock &

Tabela 2 - Precipitação média mensal e anual, e média normal das observações na Embrapa Gado de Corte. Entre
parênteses, meses em que houve diferenciação na suplementação entre tratamentos (seca) por,  no mínimo,
10 dias

Table 2 - Mean monthly and annual precipitation, and normal means of the observations at Embrapa beef cattle. Between
parenthesis, months with different (drought) supplementation among treatments for at least 10 days

Precipitação mensal (mm) no ano
Monthly precipitation (mm) in the year

Mês 1 (98/99) 2 (99/00) 3 (00/01) Média geral Média normal (1973/99)
Month Overall mean Normal mean

Agosto (August) (122)3 (0) (97) 73 33
Setembro (September) (115) (65) (132) 104 84
Outubro (October) (114) (182) 94 130 137
Novembro (November) 84 94 180 119 168
Dezembro (December) 148 131 204 161 225
Janeiro (January) 199 169 171 179 278
Fevereiro (February) 127 237 253 206 168
Março (March) 188 271 118 192 145
Abril (April) 38 41 78 52 104
Maio (May) 31 40 101 57 107
Junho (June) (16)4 (8)5 40 21 49
Julho (July) (16) (34) (43)6 31 30
Soma (Sum) 1198 1272 1511 1325 1528
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Tabela 3 - Composição química de amostras de Brachiaria brizantha cv. Marandu coletadas por simulação de pastejo
no início e meados das chuvas e início da seca: proteína bruta (PB), digestibilidade in vitro da matéria orgânica
(DIVMO), fósforo (P) e cálcio (Ca) na matéria seca

Table 3 - Chemical composition of Brachiaria brizantha cv. Marandu colected by grazing simulation in the beginning and middle
of wet season and in the beginning of the dry season: crude protein (PB), in vitro digestibility of organic matter(DIVMO),
phosphorus (P) and calcium (Ca) in the dry matter

Ano experimental
Experimental year

Mês 1 (98/99) 2 (99/00) 3 (00/01) Média geral
Month Total means

Set/Out PB, % 10,3 12,5 12,1 11,6
Sept/Oct DIVMO, % 58,3 70,3 65,6 64,8

P, % 0,14 0,19 0,18 0,17
Ca, % 0,61 0,28 0,47 0,45

Dez/Fev PB, % 11,2 9,3 8,3 9,6
Dec/Feb DIVMO, % 54,6 62,1 57,8 58,2

P, % 0,18 0,13 0,10 0,14
Ca, % 0,37 0,36 0,40 0,37

JunJun PB, % 5,3 7,3 10,4 7,7
DIVMO, % 44,2 47,7 56,5 49,5

P, % 0,10 0,16 0,17 0,14
Ca, % 0,56 0,57 0,46 0,53

Média geral de PB, % 9,0 9,7 10,3 9,6
Global mean for PB, %
Média geral de DIVMO, % 52,4 60,1 60,0 57,5
Global mean for DIVMO, %
Média geral de P, % 0,14 0,16 0,15 0,15
Global mean for P, %
Média geral de Ca, % 0,51 0,40 0,45 0,45
Global mean for P, %

Shaw, 1975). Foram realizadas análises de proteína
bruta e digestibilidade in vitro da matéria orgânica
(Harris, 1970) e Ca e P (Fick et al., 1980).

Foi utilizado um delineamento de blocos ao acaso,
com parcelas subdivididas no tempo, em que os
blocos foram ano de nascimento das vacas (1994 e
1995). Os tratamentos foram alocados na parcela
principal, as épocas de amostragem, na subparcela e
o ano experimental, à sub-subparcela. Não foram
estabelecidas repetições para os pastos. Análises de
variância foram feitas utilizando-se o procedimento
GLM do SAS Institute (SAS, 1985). Quando houve
diferença significativa, as médias foram comparadas
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. As taxas
de prenhez foram avaliadas pelo teste χ2.

Resultados e Discussão

A qualidade média das pastagens (Tabela 3)
variou com a época do ano e com o ano de
amostragem. No início da seca (junho) do primeiro
ano, o teor de proteína bruta esteve abaixo de 7%, o
que poderia limitar o consumo de matéria seca e  o

desempenho animal (Minson, 1990). A quantidade de
capim disponível aos animais possibilitou aos mesmos
selecionar uma dieta da qualidade indicada pela
amostragem e, talvez por essa razão, o efeito da
ração sobre o peso e a condição corporal das vacas
ao parto tenha sido pequeno (Tabela 4). Observaram-se
efeitos positivos do arraçoamento neste primeiro ano
sobre o intervalo de partos e as medidas ósseas,
sendo o primeiro discutido logo adiante. Já no terceiro
ano experimental, a precipitação acumulada dos
meses de abril a junho foi cerca de 1,5 vezes maior
que a ocorrida nos dois primeiros anos experimentais,
resultando em melhor qualidade da pastagem em
junho/01, e, portanto, com pouco efeito da ração.

A concentração de cálcio na forrageira, geral-
mente, esteve suficiente, apresentando teores acima
de 0,28%, garantindo adequado aporte deste elemento
para as vacas em pastejo, independentemente da
suplementação da dieta.

O terço médio da gestação corresponde à
fase em que as necessidades de fósforo na dieta
são consideradas menores (cerca de 10 g/cab/dia
ou 0,12% de P). Nas condições deste estudo,
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essa fase compreende de meados de maio a
meados de agosto, plena estação seca. Apenas
no primeiro ano, as concentrações de fósforo na
pastagem estiveram inadequadas para atender
à s  e x i g ê n c i a s  d a s  v a c a s  n e s t a  f a s e .  O
concentrado recebido pelo tratamento MMR na
seca forneceu, em média, 10,3 g de P/cab/dia.

Vacas (Fishwick et al., 1977; Bass et al., 1981) e
ovelhas (Braithwaite, 1983) em dietas deficientes em
P, com altas demandas para formação fetal no final
da gestação, não têm respondido à suplementação de
fósforo, mesmo quando há níveis adequados dos
outros nutrientes (Ca, proteína etc) na dieta. Uma
explicação aventada é de que o aumento da reabsorção
óssea no final da gestação seria uma resposta fisio-
lógica obrigatória, disponibilizando fósforo suficiente

para atender os requisitos do animal. Assim, parte do
fósforo suplementado ao animal, por meio da dieta,
tornar-se-ia desnecessário e seria excretado nas
fezes e na urina (Braithwaite, 1983).

O início da lactação corresponde à fase de maior
demanda por fósforo. Cerca de 1.6 e 1.2 g P/L são
secretados no leite por vacas e ovelhas, respectiva-
mente (Ternouth, 1991; Ternouth & Coates, 1997).
Embora essa fase tenha ocorrido no meio da estação
de chuvas, as concentrações de fósforo encontradas
nas pastagens (Tabela 3; correspondendo a ingestão
média estimada de P de 16,9; 12,2 e 9,4 g/cab/dia, nos
anos 1, 2 e 3, respectivamente) foram insuficientes
para atender às demandas das vacas (estimada em
17,3 g/cab/d). No experimento, todas as vacas
tinham acesso à mistura mineral contendo fósforo

Tabela  4 - Médias de peso vivo (PV) e condição corporal (CC) das vacas e peso vivo dos bezerros ao parto nos
tratamentos MMC (mistura mineral completa o ano todo),  MM (mistura mineral completa nas águas e mistura
mineral sem fosfato bicálcico na seca) e MMR (mistura mineral completa nas águas e mistura mineral sem
fosfato bicálcico + concentrado) na seca

Table 4 - Means of liveweight (PV) and body score (CC) of cows and liveweight of calves at birth on complete mineral mixtures
(MMC) all year round or mineral mixtures lacking dicalcium phosphate, supplemented (MMR) or not (MM) with
concentrate, during the dry season

Ano experimental
Experimental year

Tratamento Médias 1 (98/99) 2 (99/00) 3 (00/01) Média geral
Treatment Means Total mean

MMC PV da vaca ao parto, kg 369,3 376,8 423,8 390,0
Cows PV at parturition
CC ao parto 5,1 4,8 5,2 5,0
CC at parturition
PV de bezerro ao nascer, kg 30,4 29,6 28,2 29,4
Calves’PV at birth, kg

MM PV da vaca ao parto, kg 391,2 385,6 434,4 403,7
Cows PV at parturition
CC ao parto 5,1 4,8 5,1 5,0
CC at parturition
PV de bezerro ao nascer, kg 30,9 29,7 28,8 29,8
Calves PV at birth, kg

MMR PV da vaca ao parto, kg 387,7 411,6 461,5 420,3
Cows’PV at parturition
CC ao parto 5,1 5,3 5,6 5,3
CC at parturition
PV de bezerro ao nascer, kg 29,5 28,5 28,1 28,7
Calves PV at birth, kg

PV médio da vaca ao parto, kg 382,7 b 391,3 b 439,9 a 404,5
Mean calves PV at parturition, kg
CC média ao parto 5,1  ab 5,0 b 5,3  a 5,1
Mean CC at parturition
PV médio de bezerro ao nascer 30,2 a 29,2 ab 28,4 b 29,3
Mean calves’PV at birth, kg
Letras diferentes (a,b) na mesma linha indicam diferença estatística significativa, pelo teste Tukey (5%).
Different letter (a,b), in the same row, indicate significant statistical differences between the means.
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suplementar durante a estação chuvosa, com consumo
médio estimado de P da ordem de 6,5 g/cab/dia. Esse
suplemento foi formulado para fornecer fósforo em
nível que não fosse limitante, porém, menores
concentrações de fósforo poderiam ter sido utiliza-
das, sem prejuízo à saúde e à produção.

O consumo médio de suplemento mineral (UA/d)
foi de 63 g nas chuvas; nas secas, as médias foram de
43 g (MMC), 36 g (MM) e 25 g (MMR). Embora
essas quantidades fossem, às vezes, menores que o
consumo esperado (cerca de 85 g para MMC e 35 g
para MM e MMR), permitiam um aporte significativo
de macro e microelementos. Cabe lembrar que MM
não inclui P e Ca suplementar. O maior consumo dos
suplementos minerais nas chuvas foi também obser-
vado por S’Thiago et al. (2000), associado à melhoria
na qualidade das pastagens.

Durante todo o experimento, as vacas apresentaram
condição corporal (CC) em torno de cinco (Tabela 4).
Saturnino & Dias (1993) observaram que as vacas
zebuínas obtiveram os melhores desempenhos
reprodutivos quando pariram com CC igual ou supe-
rior a 4,5. Nesse estudo, quanto melhor a condição
corporal no início da estação de monta, melhor o
desempenho reprodutivo das vacas.

O peso médio permaneceu próximo de 400 kg e
as vacas ganharam peso com o avanço da idade
(Tabela 4), comprovando que as pastagens disponí-
veis e a suplementação oferecida atenderam às suas
demandas nutricionais.

O fornecimento de ração e mistura mineral com-
pleta durante a estação seca não influenciaram os
pesos dos bezerros ao nascimento (Tabela 4). Isto
indica que a dieta das vacas foi suficiente para não
limitar o crescimento fetal. Houghton et al. (1990), no
entanto, observaram que vacas alimentadas com
dietas deficientes em energia pariram bezerros mais
leves que vacas em dietas adequadas. Revisando os
fatores que afetam o peso ao nascer, Holland & Odde
(1992) concluíram que o peso do bezerro ao nascer
não deve ser afetado pela dieta da mãe, a não ser
quando submetida à severa deficiência nutricional
durante a gestação.

 O reduzido número de vacas impossibilita avalia-
ções precisas do efeito dos tratamentos sobre o
desempenho reprodutivo. Wu & Satter (2000) estima-
ram serem necessárias pelo menos 250 vacas por
tratamento para se detectar uma diferença de 10% nas
medidas reprodutivas com grau de confiança de 95%.

O número de vacas prenhes/total de vacas para
os tratamentos MMC, MM e MMR foi de: 14/20 e 19/20,
15/19 e 17/19 e 14/19 e 18/19, respectivamente, durante
os anos de 1999 e 2000.

O peso ao primeiro parto é considerado o mais
importante fator influenciando a prenhez na
reconcepção de vacas primíparas. Estima-se que
vacas que perdem de 25 a 30% de seu peso adulto
tenham a reprodução prejudicada (atrofia de órgãos
reprodutivos, menor secreção hormonal, anestro).
Para fêmeas mais leves e com condição corporal

Tabela 5 - Taxas de gestação frente aos tratamentos nos anos de 1999 e 2000 nos tratamentos MMC (mistura mineral
completa o ano todo), MM (mistura mineral completa nas águas e mistura mineral sem fosfato bicálcico na
seca) e MMR (mistura mineral completa nas águas e mistura mineral sem fosfato bicálcico + concentrado)
na seca

Table 5 - Pregnancy rates due to treatments in the years 1999 and 2000 on complete mineral mixtures (MMC) all year round or
mineral mixtures lacking dicalcium phosphate, supplemented  (MMR) or not (MM) with concentrate, during the dry season

Tratamento 1999 2000
Treatment

Vacas prenhes (total) Reconcepção, % Vacas prenhes (total) Reconcepção, %
Pregnat cows (total) Reconception, % Pregnat cows (total) Reconception, %

MMC 14(20) 70,0 19(20) 95
MM 15(19) 78,9 17(19) 89,5
MMR 14(19) 73,7 18(19) 94,7
Médias
Means 74,1 93,1
Ano 1 χ2 calculado 0,757(P>0,05).
Year 1 calculated  χ2 .757(P>.05).
Ano 2 χ2 calculado 0,899 (P>0,05).
Year 2 calculated χ2 .899 (P>.05).
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moderada, entretanto, menor porcentagem de perda
de peso (6-10%) nas primeiras semanas do pós-parto
é capaz de levar ao anestro (Ferreira, 1993). No
presente trabalho, as vacas pariram no primeiro ano
com cerca de 383 kg.  A taxa média de reconcepção
das primíparas foi de 74,1% (Tabela 5), bastante
superior à média nacional, situada em torno de 30%
a 40% (Pacola et al., 1997), e não houve diferença
significativa entre os tratamentos.

Os tratamentos não influenciaram os intervalos
de partos das vacas (Tabela 6; P>0,05), mas houve
interação (P<0,05) entre tratamento e ano. A
suplementação com ração pareceu favorecer a
reconcepção de vacas primíparas, que apresentaram,
em média, 12 e 19 dias a menos de intervalo de partos
que os tratamentos MMC e MM, respectivamente.
Segundo Ruas et al. (2000), dietas de bom nível
alimentar no pré e pós-parto proporcionam o retorno
da atividade ovariana cíclica no período de 60 a 90
dias pós-parto, o que leva a intervalos de parto
inferiores a 365 dias, promovendo níveis ótimos de
exploração na atividade de pecuária de corte. Indepen-
dentemente de tratamento, a média de intervalo de
partos observada neste experimento foi de 366 dias.

As vacas suplementadas com ração na seca
tenderam a apresentar, em média, maior peso e CC à
desmama, mas os resultados não diferiram significa-

tivamente (P>0,05), e não houve influência no peso
dos bezerros à desmama (Tabela 7; P>0,05). Esses
resultados permitem postular que não houve diferença
marcante na produção de leite de matrizes
suplementadas ou não durante a seca, e as vacas dos
três tratamentos tiveram tempo suficiente para recu-
perar a CC durante o período de chuvas, o que está
de acordo com os dados de Fordyce et al. (1997).

Observa-se incremento no peso das vacas com o
passar do tempo, reflexo de seu amadurecimento,
sem influência significativa do tempo no peso dos
bezerros desmamados. As vacas apresentaram  melhor
condição corporal à desmama a partir da segunda
desmama.

Quando o sexo do bezerro foi usado como
co-variável na análise estatística, houve efeito de
bloco idade das vacas) sobre o peso do bezerro à
desmama P<0,001). As vacas nascidas em 1994
desmamaram, em média, bezerros 4,3 kg mais pesa-
dos que as vacas ais jovens. A separação de bezerros
machos e fêmeas mostrou que esse efeito foi signifi-
cativo (P<0,05) apenas para as bezerras. Vacas mais
velhas desmamaram bezerras, em média, 8,1 kg mais
pesadas. Observou-se também tendência de as vacas
de MM a desmamarem bezerros mais pesados que
aquelas de MMR (P=0,06), quando o sexo do bezerro
foi usado como co-variável.

Quando bezerros machos e fêmeas foram sepa-
rados para análise estatística, observou-se o efeito de
tratamento no peso da vaca à desmama de machos
(P<0,05). Vacas em MM estavam, em média, 25 kg
mais pesadas à desmama que as vacas em MMC,
estando MMR em um patamar intermediário.

A maior parte dos problemas reprodutivos deve-
se ao consumo insuficiente de energia e proteína, mas
não pode haver dúvidas de que uma dieta adequada
em fósforo é também necessária para garantir a
saúde e a eficiência reprodutiva de fêmeas bovinas.
A deficiência de minerais ocasiona redução no con-
sumo e na utilização do alimento com efeitos indiretos
na eficiência reprodutiva, o que pode dificultar a
identificação de efeitos específicos. A deficiência de
fósforo tem sido relacionada com a baixa taxa de
concepção, anestro, estro irregular, redução na ativi-
dade ovariana, alta incidência de cistos foliculares e
queda geral na fertilidade (Maas, 1987; Hurley &
Doane, 1989) , o que não foi observado neste estudo.

A resposta produtiva e reprodutiva de vacas à
suplementação com fósforo tem sido questionada em
outros estudos. Em alguns casos, foram observadas

Tabela 6 - Média de intervalo de partos (IP) nos anos 2
(1998-1999) e 3 (1999-2000) nos tratamen-
tos MMC (mistura mineral completa o ano
todo), MM (mistura mineral completa nas
águas e mistura mineral sem fosfato bicálcico
na seca) e MMR (mistura mineral completa
nas águas e mistura mineral sem fosfato
bicálcico + concentrado) na seca

Table 6 - Mean calving interval (IP) for years 2 (1998-1999)
and 3 (1999-2000) on complete mineral mixtures
(MMC) all year round or mineral mixtures lacking
dicalcium phosphate, supplemented  (MMR) or not
(MM) with concentrate, during the dry season

IP, dias Ano experimental
IP, days Experimental year

Tratamento 2 3 Média geral
Treatment Total means

MMC 370 359 364
MM 377 362 370
MMR 358 370 364
Médias 368 364 366
Means
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tendências à resposta reprodutiva em vacas
suplementadas com fósforo (S’Thiago et al., 2000),
mas é possível que em alguns desses trabalhos um
número insuficiente de fêmeas tenha sido utilizado
para permitir discriminação estatística do efeito de
tratamentos (Wu & Satter, 2000).

Alguns trabalhos (Fordyce et al., 1997, Sasser et
al., 1988) têm mostrado melhoras na taxa de concep-
ção e redução no período de serviço de animais
suplementados com energia e proteína durante o pré-
parto, provavelmente por melhora da CC dos animais
ao parto, embora o mecanismo pelo qual a
suplementação melhora a fertilidade não seja total-
mente conhecido. Jolly et al. (1994) indica que o
estresse nutricional atua diretamente e/ou indireta-
mente no eixo hipotálamo-hipófise-ovários, suprimin-
do o reinício da atividade ovariana pós-parto e afetando
a fertilidade. Neste trabalho, os animais provavel-
mente não sofreram estresse nutricional, proporcio-

nado pela adequada disponibilidade de matéria seca e
nutrientes oferecidos pelas pastagens e
suplementação, o que proporcionou as adequadas
taxas de fertilidade observadas.

Uma série de mecanismos homeostáticos garante
que o fósforo na dieta seja aproveitado ao máximo
(Ternouth, 1991). A disponibilidade de outros nutrien-
tes, especialmente de proteína e cálcio, influencia a
eficiência da utilização do fósforo da dieta (Little,
1984) e, com isso, a resposta à suplementação (Van
Niekerk, 1975). Nesta linha, a capacidade da fêmea
de lançar mão de suas reservas orgânicas de fósforo
poderia reduzir sua resposta ao fósforo suplementar
(Call et al., 1986; S’Thiago et al., 2000), sobretudo em
experimentos de curta duração. Brodison et al. (1989)
consideram que os efeitos da deficiência de fósforo
são improváveis de ocorrer a menos que o consumo
do elemento seja muito baixo e já tenham aparecido
sintomas clínicos de deficiência.

Tabela 7 -   Peso vivo (PV) e condição corporal (CC) das vacas à desmama e peso dos bezerros desmamados (corrigidos
para 205 dias) nos tratamentos MMC (mistura mineral completa o ano todo),  MM (mistura mineral completa
nas águas e mistura mineral sem fosfato bicálcico na seca) e MMR (mistura mineral completa nas águas
e mistura mineral sem fosfato bicálcico + concentrado) na seca

Table 7 - Liveweight (PV) and body score (CC) of the cows at weaning and liveweight of weaned calves (corrected for 205 days)
on complete mineral mixtures (MMC) all year round or mineral mixtures lacking dicalcium phosphate, supplemented
(MMR) or not (MM) with concentrate, during the dry season

Ano experimental
Experimental year

Tratamento Médias à desmama 1 (98/99) 2 (99/00) 3 (00/01) Média geral
Treatment Means at weaning Total means

MMC PV de vacas, kg 375,9 396,2 437,5 403,2
PV of cows
CC 4,9 5,3 5,0 5,1
PV de bezerros, kg 178,1 181,7 187,6 182,5
PV of calves

MM PV de vacas, kg 387,2 392,9 466,0 415,4
PV of cows
CC 4,8 4,8 5,3 5,0
PV de bezerros, kg 194,1 177,8 190,2 187,4
PV of cows

MMR PV de vacas, kg 387,2 411,8 455,7 418,2
PV of cows
CC 4,9 5,5 5,6 5,3
PV de bezerros, kg 189,1 175,7 180,1 181,6
PV of calves

Médias PV  de vacas, kg 383,4 b 400,3 b 453,1a 407,3
Means PV of cows

CC 4,9 b 5,2 a 5,3 a 5,1
PV de bezerros, kg 187,1 178,4 185,9 184,1
PV of calves

Letras diferentes, na mesma linha, indicam diferença estatística.
Different letter (a,b), in the same row, indicate statistical differences between the means.
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Outro ponto a ser considerado é a possibilidade do
capim já conter nutrientes em quantidades suficientes
para atender às exigências da fêmea. Alguns pesqui-
sadores consideram as estimativas de exigências
nutricionais de fósforo superestimadas (Call et al.,
1978; Call et al., 1986; Coates &Ternouth , 1992; Wu
et al., 2001) ou mesmo que deveriam ser revistas
considerando também o fluxo de minerais do osso
(Braithwaite, 1983).

Neste estudo, observou-se, a partir de meados do
segundo ano experimental, crescimento e erosão de
casco em vacas dos tratamentos MM e MMR. Foi
diagnosticada laminite pela avaliação clínica. A
laminite tem etiologia multi-fatorial. Os principais
fatores que predispõem a laminite no bovino são
doença sistêmica, nutrição, manejo, parição, idade,
crescimento, genética, conformação e comportamento
(Vermunt & Greenough, 1994). Não foi possível
identificar inequivocamente a causa das lesões, mas
a doença está associada a mudanças súbitas na dieta.
Embora a laminite seja geralmente associada a vacas
leiteiras e a bovinos confinados, alta incidência de
laminite (59%) em gado de corte em pastejo foi
descrita por Mgassa et al. (1984), na África.

Conclusões

Com a lactação ocorrendo durante a época de
chuvas, quando todas as vacas receberam a mistura
mineral completa e a forrageira apresentava concen-
trações adequadas de proteína e energia, as vacas
recuperaram a condição corporal, compensando pos-
síveis deficiências nutricionais ocorridas durante a
seca, reduzindo os efeitos da suplementação.
Entretanto, vacas primíparas se beneficiaram da
suplementação com ração, na seca, apresentando
menor intervalo de partos. A ausência de
suplementação de P durante o período seco não
acarretou prejuízos significativos nas taxas
reprodutivas dos animais.
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